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RESUMO
Temas e justificativa: A utilização do Facebook em relacionamentos sociais é significativa e os potenciais educacionais são progressivamente descobertos tendo em vista a grande população adepta à essa rede social o tema é de relevância científica. Objetivo: busca pela compreensão da utilização acadêmica da rede, o estabelecimento de potenciais didático-pedagógicos e apontamentos de estratégias de ação com a rede na área da saúde. Contextualização: O uso de TICs no universo educacional é repleto de possibilidades, com destaque as redes sociais como ferramentas de comunicação e mediação pedagógica. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo, em que se analisam dados obtidos a partir de um instrumento com questões objetivas e discursivas, com temas referentes à utilização de redes sociais e frequência de acesso, perfil de uso, ferramentas de comunicação e compartilhamento. Procurou-se investigar interações grupais e o atual uso pedagógico do Facebook, além de elencar sugestões para sua utilização como ferramenta educacional e de utilização por profissionais da saúde. Aos não-usuários procurou-se saber da experiência pessoal com a rede além de investigar quais as principais razões para a não-utilização. As bases que compõe a pesquisa incluem Castells (1999); Levy (1999); Rodeghiero (2014); Mussoi, Flores e Behar (2015) e dados estatísticos de Facebook (2015) e Folha de S. Paulo (2014). Resultados: Em redes sociais que se estruturam como Ambientes Virtuais de Aprendizagem a participação se dá por meio de quatro processos e complementares em uma “cultura participativa” (REILLY; LITERAT, 2012): afiliação, expressões, cultura participativa e solução colaborativa. A contribuição do Facebook para esses processos é perceptível e a pesquisa possibilita observações acerca da maneira que a ferramenta contribui para a área da saúde, seja através das campanhas do Ministério da Saúde ou por meio de divulgações, alertas e cursos em diversas especialidades. Objetivando encontrar novas formas de interação social para o ensino superior é possível explorar a rede para a criação de comunidades virtuais de aprendizagem visando realizar discussões sobre assuntos explorados em determinada disciplina e apontando relatos (RIBEIRO; RAMOS, 2014). Considerações Finais: A luz dessas possibilidades o ambiente concreto da sala de aula ganha novas dimensões, estendendo-se para o ambiente das redes sociais ampliando as possibilidades de troca e construção de saberes.
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